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PREFÁCIO

Ao longo dos anos, dialogar sobre compreensões de saúde vem se fazendo necessário, 
tornando-se exatamente relevante aprender o sentido de determinadas intervenções a partir 
das perspectivas dos estudantes e profissionais, transmutando inesgotável a discussão 
sobre o tema. Com base nesse conceito, entende-se como se dão os processos de saúde, 
desenvolvimento e evolução.

Este livro visa envolver linhas de pesquisa integradas didaticamente na área da 
saúde. Nele evidenciam-se as possíveis intervenções: educação em saúde, promoção da 
saúde, população vulneráveis, assistência à saúde no processo saúde-doença e âmbito 
hospitalar. As temáticas são dispostas pela necessidade e demanda dos pesquisadores 
sobre ensino em saúde.

Portanto, foram discutidos diversos conteúdos com embasamento teórico, prático 
e metodológico utilizando da discussão de conceitos relevantes. Assim, este livro possui 
09 capítulos voltados principalmente para estudantes e profissionais que anseiam o 
conhecimento.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 05, intitulado “DESAFIOS ENFRENTADOS PELA MULHER 
CARCERÁRIA NO CICLO GRAVÍDICO-PUERPERAL: REVISÃO INTEGRATIVA”.     

Boa leitura

Camilla Ytala Pinheiro Fernandes.
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RESUMO: O ruído é um poluente ambiental que afeta a qualidade de vida das pessoas em 
todo o mundo. Inclui o componente objetivo e subjetivo, este último dado pela sensibilidade 
das pessoas. Os alunos que os frequentam precisam se concentrar para alcançar uma 
aprendizagem satisfatória, pois estão mais suscetíveis a esse fator de risco, assim como 
os professores que ali trabalham. O objetivo deste artigo é descrever por meio de uma 
revisão integrativa os efeitos na saúde de alunos e professores expostos à poluição sonora 
nas escolas. Trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa realizada no período de 
junho a outubro de 2021. Os critérios de inclusão serão: artigos publicados no período de 
2011 a 2021, disponíveis na integra nas bases de dados LILACS, BDENF; MEDLINE e 
na SCIELO, no idioma português. Conclui-se que quanto mais precocemente se iniciar a 
conscientização das crianças a respeito dos riscos à audição causados pelo ruído elevado, 
por meio de campanhas e programas educativos na idade escolar, mais efetividade será 
observada sobre conhecimento, atitudes e intenções dos adolescentes quanto à prevenção 
da perda auditiva, evitando-se, assim, comportamentos habituais de risco. Com isto sugere 
se o desenvolvimento de ações educativas que contemplem a promoção da saúde auditiva 
no ambiente escolar dentro do PSE, visto que podemos observar que são poucas as ações 
realizadas mediantes ao tema referido.

PALAVRAS-CHAVE: Ruído. Promoção da saúde. Escola. 

HEARING HEALTH IN THE SCHOOL CONTEXT: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Noise is an environmental pollutant that affects the quality of life of people 
around the world. It includes the objective and subjective component, the latter given by 
people’s sensitivity. Students who attend them need to concentrate to achieve satisfactory 
learning, as they are more susceptible to this risk factor, as well as teachers who work there. 
The aim of this article is to describe, through an integrative review, the effects on the health 
of students and teachers exposed to noise pollution in schools. This is an integrative review 
research conducted from June to October 2021. Inclusion criteria will be: articles published 
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from 2011 to 2021, available in full in the LILACS, BDENF; MEDLINE and SCIELO, in 
Portuguese. It is concluded that the earlier the awareness of children about the risks to 
hearing caused by loud noise is started, through campaigns and educational programs at 
school age, the more effectiveness will be observed regarding knowledge, attitudes and 
intentions of adolescents regarding prevention of hearing loss, thus avoiding habitual risk 
behaviors. With this, it is suggested the development of educational actions that contemplate 
the promotion of hearing health in the school environment within the PSE, since we can 
observe that there are few actions carried out through the referred theme.

KEY-WORDS: Noise. Health promotion. School. 

INTRODUÇÃO 

Devido a abrangência e proximidade com a população, a escola destaca-se como 
ambiente propício para o desenvolvimento de práticas educativas em saúde, devido seu 
papel fundamental no desenvolvimento social do indivíduo, com espaço amplo para o 
planejamento e desenvolvimento de ações e programas de educação em saúde (BRASIL, 
2002; LIMA; MAGALHÃES; SANTOS, 2012).

Com o propósito de ampliar as ações específicas de saúde aos alunos da rede 
pública de ensino foi criado o Programa Saúde na Escola (PSE), instituído pelo Decreto 
Presidencial nº 6.286, de 5 de dezembro de 2007, integrando o Ministério da Saúde e o 
Ministério da Educação (BRASIL, 2015).

Este Programa faz parte das estratégias inseridas na Política Nacional de Promoção 
da Saúde (PNPS), uma das políticas públicas de maior destaque para infância e adolescência 
no Brasil. Provê ações de avaliação clínicas de estudantes, promoção da saúde e prevenção 
de doenças, bem como agravos a saúde, formação de profissionais da educação, da saúde 
e de jovem. Estas ações desenvolvidas no PSE fortalecem a promoção de saúde nas 
escolas, sendo estas uma estratégia de trabalho conjunto entre escola e equipe de saúde 
(BRASIL, 2009).

As ações educativas vêm demostrando um bom desempenho, pois proporciona aos 
alunos, professores e demais funcionários da escola práticas de mudança de hábitos e 
comportamentos de riscos, proporcionando a troca de conhecimento e busca de soluções 
para diversos problemas enfrentados no ambiente escolar (VIEIRA et al., 2017).

Dentre as ações citadas no PSE destaca-se a saúde auditiva, a qual propõe a 
capacitação de equipes de saúde, e da educação básica, sobre o desenvolvimento auditivo 
de crianças e adolescentes, contribuindo com ações para promoção e prevenção de 
problemas auditivos como uma de suas estratégias (BRASIL, 2011).

A Política Nacional de Atenção à Saúde Auditiva PNASA (Portaria MS nº 2.073, de 
2004) reforça a importância e aprimoramento das ações de saúde auditiva do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e propõe a organização de uma rede hierarquizada, regionalizada e 
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integrada, buscando garantir não só o diagnóstico e reabilitação auditiva, mas a promoção 
e a proteção, bem como a terapia fonoaudiologia de adultos e crianças.

Segundo Morata (2007), dentre as ações direcionadas à promoção da saúde 
auditiva e à prevenção de perdas auditivas destaca-se a importância das ações educativas 
baseadas no comportamento relacionado às atitudes e aos hábitos auditivos de crianças e 
adolescentes.

O fonoaudiólogo que tradicionalmente atuavam dentro das escolas como objetivo 
de triagem de problemas fonoaudiólogicos pode expandir seu trabalho na área preventiva, 
juntamente com equipes multiprofissionais, incluindo não só as equipes de estratégia da 
família como também orientadores, pedagogos, coordenadores e professores, em relação 
aos prejuízos que o ruído em sala de aula acarreta na aprendizagem, no intuito de que 
a inteligibilidade de fala seja privilegiada, colaborando dessa forma para que hábitos 
auditivos mais saudáveis sejam adotados por toda a comunidade acadêmica. (DREOSSI; 
MOMENSOHN-SANTOS, 2005).

Entretanto, o período escolar é um momento em que hábitos e atitudes estão sendo 
criados ou revistos pelas crianças e por isso torna-se o momento ideal para se trabalhar 
promoção de saúde, visto que além da função de ensino/aprendizagem a escola tem função 
social e política (BRASIL, 2002).

Por meio das ações de promoção da saúde acredita-se ser possível despertar nas 
crianças o sentido de cuidar de si próprio e conscientizá-las para que cuidem não somente 
de sua, como também da saúde dos outros (PRECIOSO, 2004). Sendo assim este estudo 
pretende identificar na literatura as ações voltadas para a saúde auditiva no contexto escolar.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa realizada no período de junho a 
outubro de 2021.Tal método consiste na procura de referências teóricas para análise do 
problema de pesquisa. E a partir das referências publicadas fazer as contribuições cientificas 
ao assunto em questão (LIBERALI, 2011).

O método de revisão integrativa, permite a inclusão, síntese e incorporação na prática 
em saúde de pesquisas significativas com diversas metodologias e abordagens, também 
se utiliza de várias formas da teoria, seja para promover ajustes aos dados coletados, 
seja como marco referencial. Além disso, possibilita por meio da identificação de lacunas, 
um melhor direcionamento para a realização de novas pesquisas (MENDES; SILVEIRA; 
GALVÃO, 2008).

Para a construção desta revisão integrativa algumas etapas serão percorridas 
como: definição do tema e elaboração da pergunta norteadora, amostragem ou busca na 
literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão e interpretação 
dos resultados e apresentação da revisão. A questão norteadora para a elaboração da 
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revisão integrativa será: Quais ações relacionadas a Saúde Auditiva são realizadas no 
contexto escolar?

Na etapa “estabelecimento de critérios para a inclusão e exclusão de estudos/
amostragem ou busca na literatura”, realizou-se a busca eletrônica utilizando-se os 
indexadores controlados, identificados de acordo com a pesquisa prévia no “Descritores de 
Ciências e Saúde” (DeCS) da Biblioteca Virtual em Saúde (www.bvsalud.org), a qual reúne 
as principais bases de dados em Ciências da Saúde. A pesquisa contemplou os termos ou 
descritores: “Programa saúde na escola”, “Saúde Auditiva”, Promoção em Saúde”, unidos 
pelos operadores booleanos “AND” e “OR”.

Os critérios de inclusão serão: artigos publicados no período de 2011 a 2021, 
disponíveis na integra nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Bibliografia Brasileira de Enfermagem (BDENF); Medical 
Literature Analysisand Retrieval Sistem on-line (MEDLINE) e na biblioteca eletrônica Scientific 
Eletronic Library Online (SCIELO), no idioma português. Serão excluídas as publicações 
repetidas nas bases de dados, aquelas que não responderem às questões do estudo; bem 
como reflexões teóricas, revisões de literatura, monografias, teses, dissertações, resumos 
de congresso, anais, editoriais, comentários, opiniões e documentos técnicos.

Em relação a “definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados” 
todos os artigos rastreados nas bases de dados eletrônicas serão avaliados primeiramente 
por seus títulos e resumos. Aqueles que atenderem os critérios de inclusão ou não 
apresentarem elementos suficientes para determinar sua exclusão serão obtidos na íntegra 
e avaliados de acordo com a resposta à questão norteadora e ao objetivo dessa revisão.

A partir do desenvolvimento da análise do conteúdo, que se apresentara em três 
etapas: pró-análise, exploração do material e interpretação do material, será efetuada a 
leitura flutuante e o fichamento (ficha documental e ficha de extração dos dados), permitindo 
maior abrangência na análise do conteúdo. Será realizada a interpretação dos resultados 
relacionando-os com a literatura, observando rigor ético quanto à propriedade intelectual 
dos textos pesquisados.

Por fim os resultados obtidos forneceram subsídios para compor o presente estudo 
de reflexão acerca de quais ações relacionadas a saúde auditiva estão sendo ofertadas 
dentro do programa saúde na escola; pelos gestores e equipes de Saúde.

RESULTADOS

Após a realização da busca no Portal Regional da BVS, usando como termos 
ou descritores: “Programa Saúde na Escola” AND “Saúde Auditiva AND “Promoção de 
Saúde” unidos pelos operadores booleanos “AND” e “OR”, encontrou-se 9 Artigos. Sendo 
essas produções em português, entre os anos de 2014 a 2021, disponíveis na integra e 
gratuitamente. Após a leitura dos títulos, houve a exclusão de 5 artigos os quais não se 



SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: UMA ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR 16

enquadravam no assunto pesquisado.

Devido a pequena quantidade encontrada, necessitou-se realizar buscas no Google 
Acadêmico, onde foram seguidos os mesmos critérios de busca/inclusão e exclusão usados 
anteriormente. Onde obteve-se como resultado 352 artigos. Após a leitura dos títulos, foram 
selecionados 25 artigos, os quais após leitura de seus respectivos resumos, reduziu-se 
para 10 artigos, os quais compuseram a amostra final da revisão.

O quadro 1 apresenta a caracterização dos artigos selecionados.

Quadro 1: Caracterização dos artigos da amostra final da pesquisa.

Nº AUTORES ANO TÍTULO REVISTA

1 FIGUEIREDO et al. 2019
Promovendo a saúde auditiva no 
programa saúde na escola de Ma-
caé

Revista Redeunida.

2
BITAR; CALAÇO SO-
BRINHO; SIMÕES-ZE-
NARI

2018
Ações para a melhoria do conforto 
acústico em instituições de educa-
ção infantil.

Revista Ciências e 
saúde coletiva.

3 MELLO et al. 2019
Avaliações de Saúde de escolares 
no programa saúde na escola.

Revista interdiscipli-
nar de estudos em 
saúde da UNIARP.

4 SILVA et al. 2021

Ações de promoção da saúde no 
Programa Saúde na Escola no 
Ceará: contribuições da enferma-
gem

Revista Brasileira de 
Enfermagem

5 FRANÇA; LACERDA 2014

Promoção da saúde auditiva: es-
tratégias educativas desenvolvi-
das por estudante do ensino mé-
dio.

Revista Distúrbios da 
Comunicação

6 SOUZA; FERREIRA 2020
Ações do programa saúde na es-
cola no contexto das equipes de 
Saúde da família.

Revista Perspectivas 
Online: Biológicas & 
Saúde

7 SEBASTIÃO et al. 2015

Atuação fonoaudiológica na edu-
cação infantil no contexto do Pro-
grama Saúde na Escola e da Par-
ceria Ensino-Serviço

Repositório Institucio-
nal UNESP

8 SANTOS et al. 2016
Atuação da Fonoaudiologia no 
Programa Saúde na Escola em 
Sete Lagoas, Minas Gerais.

Revista Tecer.

9 FARIAS et al. 2021
Programa Saúde Auditiva do Es-
colar: uma integração entre pes-
quisa e extensão.

Revista Brasileira de 
Extensão Universitá-
ria

10 COSTA; DURANTE 2017
Manual educativo para criação	
de hábitos e ambientes sonoros 
saudáveis

Revista da Sociedade 
Brasileira de Fonoau-
diologia

Fonte: Os autores.
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DISCUSSÃO

Os artigos que compuseram a amostra final relatam as ações educativas realizadas 
no contexto escolar que de alguma forma contemplam ou deveriam inserir a Saúde Auditiva 
como uma das estratégias de promoção e educação em saúde.

Sabe se que a Educação em Saúde exerce um papel fundamental ao realizar ações 
voltadas a promoção e prevenção da saúde auditiva no espaço escolar, de modo a garantir 
melhor compreensão sobre os cuidados com a audição e qualidade de vida dos estudantes 
(FIGUEIREDO et al., 2019).

Podemos observar que no primeiro artigo citado, apesar da escola escolhida fazer 
parte do PSE, a ação partiu do incentivo de estudantes dos cursos de Medicina, Enfermagem 
e Nutrição, integrantes de um projeto de extensão. Para os educadores, a ação educativa 
foi positiva, uma vez que oportunizou um novo olhar para o tema. Os educadores ressaltam 
também a necessidade de que, os programas de promoção da saúde auditiva para os 
escolares sejam incentivados, uma vez que é possível sensibilizá-los quanto aos riscos à 
audição bem como a importância de mudanças de hábitos (FIGUEIREDO et al., 2019).

No estudo de Bittar et al (2018), foram realizadas ações em escolas para analisar o 
nível de ruído que se concentrava nos ambientes escolares, e sua interferência na saúde 
das crianças e professores. As médias dos níveis de pressão sonora ficaram acima dos 
valores aceitáveis para o tipo de instituição, mostrando assim a importância de se trabalhar 
a respeito da saúde auditiva no ambiente escolar.

Segundo a norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) a NBR 
10152/2017, prevê uma intensidade máxima de 40 dB (RLASmax) e intensidade média de 
35 dB (RLAeq) medidos em sala de aula vazia.

Portanto, o professor que trabalha em um ambiente acima do limite permitido, 
está sujeito a desenvolver sintomas, como distúrbios psíquicos, irritabilidade, ansiedade, 
desconforto, medo e tensão, o que compromete sua saúde física e mental (BARING; 
MURGEL, 2005).

Segundo Gonçalves, Silva e Coutinho (2009), o alto nível de ruído, acima de 60 
dB(A), faz com que o profissional docente necessite elevar o nível de intensidade de sua 
voz para que os alunos ouçam o que está sendo proferido. Naturalmente que este nível 
elevado, acima do normal, mais cedo ou mais tarde, causará fadiga. Com o passar dos 
anos, o professor começa a perceber problemas como: rouquidão, dores nas pregas vocais 
e na laringe, perda da capacidade normal da fala, além de outros problemas.

No estudo de Mello et al. (2019), entre as ações realizadas no PSE em um município 
situado na região Oeste do estado do Paraná as crianças foram avaliadas somente quanto 
ao estado nutricional e às alterações em saúde bucal e ocular. Contudo o estudo sugere a 
ampliação do PSE para alcançar números maiores de escolares, e reforça a pactuação das 
ações de triagem auditiva e a avaliação da linguagem oral, visando identificar precocemente 
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a perda auditiva qualidade de vida dos educandos.

A Triagem Auditiva visa identificar possíveis perdas auditivas no público infantil através 
de exames objetivos como as Emissões Otoacústicas (EOA) e a Timpanometria. Indivíduos 
com maior probabilidade de uma alteração na função testada e que, se detectada falha 
nessa triagem, deverão ser encaminhados para a realização de procedimentos diagnósticos 
de maior complexidade (TAMANINI et al., 2015).

Segundo Bonaldi, Angelis e Smith (2003), a perda auditiva na criança compromete 
não só a comunicação, mas seu potencial de linguagem receptiva e expressiva, sua 
alfabetização (leitura e escrita) e seu desempenho escolar, que por sua vez acaba 
impactando no seu desenvolvimento emocional e social. França e Lacerda (2014) reforçam 
a importância da implementação de programas de promoção de saúde auditiva também 
para os adolescentes.

Outro estudo realizado no Ceará mostra um aumento das ofertas de ações educativas 
vinculadas ao PSE em todos os indicadores, com destaque para avaliação oftalmológica, 
detecção de agravos à saúde negligenciados e avaliação auditiva. Contudo, enfatiza-se a 
necessidade de ampliação do acesso às avaliações auditivas no processo de trabalho da 
Atenção Básica uma vez que menos de 50% das ESF oferecem este tipo de serviço nas 
escolas. No estudo de Souza e Ferreira (2020), dentre as ações realizadas as equipes de 
saúde houve maior frequência de Avaliação Antropométrica (87,3%) e menor de Avaliação 
Auditiva.

Costa e Durante (2017) buscaram apresentar em seu projeto um manual educativo 
para a implantação de um programa voltado a incentivar alunos, professores, e toda equipe 
acadêmica a refletirem sobre o ruído no contexto escolar, bem como desenvolver hábitos 
e ambientes sonoros mais saudáveis como, não exceder a voz durante as aulas, para que 
o professor possa falar normalmente, procurar não arrastar as carteiras durante as aulas 
também tomar cuidado com o uso excessivo de fones de ouvido e sons elevados.

Na área da Fonoaudiologia vários aspectos da saúde infantil podem ser investigados 
e trabalhados no contexto do PSE, dentre elas, voz, audição e linguagem (SEBASTIÃO et 
al., 2015). A implantação e utilização do PSE pode ser vista como ferramenta de cuidado, 
ensino e aprendizado dos profissionais da saúde e comunidade escolar, desenvolvendo o 
processo de educação permanente sobre saúde (SOUZA; FERREIRA, 2020).

Segundo Santos et al. (2016), a atuação fonoaudiológica na promoção da saúde no 
contexto escolar objetiva não somente detectar as alterações, mas facilitar a criação de 
condições favoráveis e eficazes para o melhor emprego das capacidades de cada um, seja 
na escola, junto à família ou em outras atividades exercidas pela criança na comunidade.

A ausência da audição pode trazer serias consequências para a comunicação 
humana impactantando no bem-estar e qualidade de vida das pessoas. Diante disto Farias 
et al. (2021), teve como objetivo em seu trabalho relatar a experiência das atividades de 
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pesquisa e de extensão desenvolvidas no Programa Saúde Auditiva do Escolar (PSAE). Os 
resultados encontrados contribuíram para a realização de ações educativas que contaram 
recursos didáticos e lúdicos com essa população, sendo elas, “higienização das orelhas”, 
“mapa do barulho”, avaliação da intensidade do fone de ouvido com o auxílio da “Cocleannny”, 
roda de conversa com os escolares com o auxílio da “Alexa” (personagem virtual) e roda de 
conversa com os professores, sobre os problemas mais frequentes detectados.

Sabe se que é essencial a integralidade do sistema auditivo assim como a identificação 
precoce das alterações auditivas em crianças, especialmente aquelas que estão passando 
pelo período de alfabetização. Sendo assim torna se necessários programas voltados à 
saúde auditiva como parte da atenção primária em saúde, e intervenções fonoaudiológicas 
direcionadas para a promoção da saúde auditiva (LACERDA, 2015).

Dentre as ações de promoção e educação em saúde identificadas nesta revisão, 
podemos observar que foram utilizadas várias estratégias para despertar o conhecimento e 
mudanças de atitudes das crianças como, rodas de conversas, dramatização, jogos, teatros 
entre outros.

Segundo os autores o lúdico proporcionou aos educadores compreender o 
seu significado e importância, permitindo, assim, que o brincar seja inserido nas ações 
educativas. (FIGUEIREDO et al., 2019).

Nesse sentido, oficinas educativas são recomendadas por diversos autores por 
utilizarem atividades práticas (BRASIL, 2015; PEREIRA, 2003), que podem ser desenvolvidas 
em forma de peças de teatro, músicas, jogos educativos, entre outras (FRANÇA; LACERDA, 
2014; DIAS; SIQUEIRA; VIGANÓ, 2017).

As oficinas educativas são apresentas como uma prática de intervenção 
psicossocial, com a finalidade de promover reflexão sobre temas significativos, promovendo 
conhecimentos e facilitando a superação de dificuldades, pois primam pela comunicação 
aberta, pelo estabelecimento de compromissos, de responsabilidades compartilhadas e 
exercício de habilidades reflexivas e críticas que facilitam a organização, a sustentação e 
o apoio sócio emocional, partindo do princípio que o conhecimento e o pensamento são 
produções sociais (AFONSO, 2010).

Sendo assim permitem a utilização de princípios da metodologia de problematização 
de aprendizagem, tais como; partir da observação da realidade social, identificação de 
pontos chaves a serem trabalhados, discussão das possibilidades de soluções com 
aplicação prática à realidade (BERBEL, 1998; MUENCHEN; DELIZOICOV, 2014).

O que corrobora em um estudo realizado em Joinville SC, mediadas por uma 
fonoaudióloga, que após uma palestra esclarecedora sobre os efeitos do ruído na saúde e 
as dificuldades na obtenção do primeiro emprego frente à perda auditiva, os alunos foram 
convidados, a desenvolver estratégias que contemplassem a promoção de saúde auditiva 
e a prevenção dos efeitos do ruído. As estratégias usadas foram vídeos, jogos, rodas de 
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conversas e músicas. O resultado das ações foi positivo, pois demonstraram envolvimento 
da comunidade estudantil sobre o tema e proporcionou conhecimento a toda a comunidade 
escolar, assim como mudanças de comportamento frente ao ruído. (FRANÇA; LACERDA, 
2014).

As ações voltadas à análise das condições de saúde auditiva e vocal realizadas em 
2014 com os alunos de uma Escola Municipal de Educação Infantil selecionada para um 
Projeto realizado dentro do PSE ,demonstrou resultado satisfatório quando foi possível 
observar que a tabulação das entrevistas realizadas com os alunos antes e após as 
ações de educação em saúde indicam que tais ações contribuíram para a construção de 
conhecimentos sobre as temáticas abordadas, o que colabora para a adoção de cuidados 
e mudanças de comportamento com a saúde vocal e auditiva. (SEBASTIÃO et al., 2015).

Nesse contexto, recomenda-se a implementação de programas de promoção da saúde 
auditiva para escolares que contemplem o desenvolvimento de ações de sensibilização ao 
risco e à importância da saúde auditiva na qualidade de vida. A presença do fonoaudiólogo 
e demais profissionais integrantes do PSE envolvidos com a temática seria benéfica e 
poderia contribuir para a promoção da saúde auditiva dos escolares de forma continua.

A implantação e utilização do programa saúde na escola (PSE), pode ser vista como 
ferramenta de cuidado, ensino aprendizado dos profissionais da saúde e comunidade 
escolar, desenvolvendo o processo de educação permanente sobre saúde, sendo assim o 
planejamento e organização deste programa visa, compartilhar vivências, conhecimento e 
experiências com os alunos, além dos profissionais sanarem dúvidas sobre as demandas 
abordadas nas atividades. (SOUZA; FERREIRA, 2020).

CONCLUSÃO

Mediante as ações educativas de promoção em saúde já realizadas no contexto 
escolar, observou se que são poucas que contemplam a saúde auditiva com as crianças e 
comunidade acadêmica. Sendo assim, se faz necessário o desenvolvimento e realização 
de mais ações educativas com o referido tema, visto que quanto antes se iniciar a reflexão 
e conscientização das crianças a respeito dos riscos causados pelo ruído a audição, menor 
será a chance de uma possível perda auditiva, o que impacta tanto no contexto escolar, 
quanto na qualidade de vida dos mesmos.
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Sistema único de saúde  13, 39, 58, 63, 83, 90
Sofrimento físico em mental  55, 62

T

Trabalhador da saúde  105
Transtorno da imagem corporal (ic)  93, 100
Transtornos alimentares (ta)  93, 94
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Treinamentos e icazes  105, 109

U

Unidade de terapia intensiva (uti)  105, 109 

V

Vivência de estudantes  25
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